
Diversidade e regeneração 
da capoeira do INPA, com referência especial às Bignoniaceae 

Resumo 

Foi feita uma mostragem numa área de 1000 m2, na 
capoeira do INPA (Manaus) . Algumas famlllas, Inclu­
sive as Bignoniaceae, mostram aqui a mesma diversida· 
de e composição de espécies que uma floresta em clf· 
max . Todavia, certas famlllas estão sub-representadas 
(Sapotaceae, lauraceae, Chrysobalanaceae. entre as ár­
vores. e Apocynaceae, Malplghiaceae e Difienlaceae, en­
tre os cipós) . Sugere-se que as famillas mais bem re­
presentadas, como as Bignonlaceae e lecythldaceae, se­
jam Intrinsecamente melhores em sua capacidade de 
regenerar por brotamento dos tocos, do que, por exem­
plo. as famlllas Chrysobalanaceae e Sapotaceae . 

INTRODUÇÃO 

Prance (1975) publicou os resultados de 
seu estudo sobre as Lecythidaceae da capoeira 
do INPA . Com base na presença de cinco es­
pécies características da floresta primária, as 
quais estavam regenerando-se sobre tocos, ele 
concluiu que a floresta secundária do INPA di­
fere de muitas out ras próximas de Manaus. 
porque nunca foi queimada . Seu estudo foi ini­
cialmente sugerido pela surpreendente diversi­
dade de Bignoniaceae e de outras plantas le­
nhosas descobertas durante análises ecológi­
cas dessa capoeira. As próprias amostras co­
latadas para o presente trabalho fazem parte 
do estudo sobre ecologia de Bignoniaceae neo­
tropicais (ver Gentry 1976, 1977b). 

MÉTODO E DESClUÇÃO DO LOCAL 

A técnica de amostragem foi a mesma 
utilizada em trabalhos anteriores, descrita de­
talhadamente por Gentry (1976). Foram cole­
tadas amostras de todas as plantas (inclusive 
cipós) com D. A. P. de 2 . 54 em ou mais, en­
contradas a 1 m de ambos os lados dos 1 O 
transectos estabelecidos, cada um dos quais 
com 50 m de comprimento . A área total de 
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amostragem foi de 1000 m2
, localizada próxima 

da tubulação de esgoto do INPA (Prance, 1975) . 
Fisionomicamente, esta é uma floresta secun­
dária avançada onde não há árvores de aiâme­
tros grandes, características de floresta primá­
ria . As maiores árvores encontradas na área 
de amostragem foi uma leguminosa de 20 em 
de diâmetro (Gentry 13178, provavelmente 
Stryphnodendron pulcherrimum Hochr.) e duas 
palmeiras de 25 em de diâmetro (Jessenia 
sp.?) . Conforme Prance relatou , muitas das 
plantas regeneradas possuem diâmetros basais 
bem maiores do que os valores do D . A . P. 
registrados. Muitos dos cipós coletados tam­
bém se regeneraram de bases cortadas. 

DiscussÃo 

Foram encontradas 16 espécies de Bigno­
niaceae na área de amostragem (Tabela 1) . 
Foram observadas mais 6 espécies nas proxi­
midades da área de estudo. Diversas espécies 
de Bignoniaceae encontradas são característi­
cas de floresta primária ou de margem flores­
tal, estando aparentemente ausentes em flores­
tas secundárias, que já foram queimadas, na 
região de Manaus - Adenocalymma subinca­
num Huber, Arrabidaea triplinervia (DC.) Baill. 
ex Bur., Haplolophium rodriguesii A. Gentry 
(até então não descrita!), Tynnanthus polyan­
thus (Bur . ) Sandw., e Arrabidaea nigrescens 
Sandw . Três ausências notáveis são as de 
Cuspidaria subincana A. Gentry, Arrabidaea 
trailil Sprague e Pyrostegia cinerea Bur. ex K . 
Schum., que estão entre as espécies secundá­
rias mais comuns ao longo da estrada do Alei­
xo, perto do INPA. Duas delas ocorrem so­
mente na área do campus, que foi usada para 
enterrar carvão, assim previamente queimada, 
segundo Prance (com. pess.). Provavelmente, 
estas três espécies são características dos 
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primeiros estágios de sucessão, tendo sido fa­
vorecidas pela completa destruição da vegeta· 
ção original através da queimada . 

Evidências circunstanciais sugerem que as 
espécies de Bignoniaceae do INPA são típicas 
de floresta primária . Em outras regiões neo­
tropicais, foi encontrada uma correlação inte­
ressante entre as estratégias de polinização e 
as Bignoniaceae de floresta primária (Gentry, 
1976, 1977b). Na maioria das comunidades de 
plantas florestais, há cerca de 20 espécies es­
tritamente simpátricas de Bignoniaceae, cada 
uma delas com um nicho de polinização carac­
terístico (Gentry, 1976, 1977b). Por exemplo, 
em uma comunidade representativa de floresta 

TA BELA 1 - Ocorrência de Bignoniaceae em uma 'rea 
de 1000 m2 de capoeira, no INPA 

Dcnsidode l 000 m2 

E$pécie Fr•· 
quincio 

Plán· Jovens Moduros 
tuloo (Br: to (Broto 

l / 2'') l / 1") 

Adenocalymma sublncanum 
Hub. 15 6 20 

Arrabidaea chica H. & 8. 4 3 30 
Arrab i daea nigrescens 

Sandw 1 10 
Arrabidaea triplinervia (DC) 

Baill. ex Bur . 7 50 
Cydista aequinoctialis (L.) 

Miers 1 10 
Haplolophium rodriguesll A. 

Gentry 1 1 10 
Jacaranda co pai a (A u b I.) 

Don 1 10 
Leucocalanthe a r o m a t I c a 

Barb. Rodr . 86 12 70 
Memora fl&vida (DC) Bur. 

& K. Schum . 47 22 80 
Memora longlllnea A. Samp. 1 1 10 
Pachyptera kerere (Aubl . ) 

Sandw . 29 6 30 
Periarrabidaea truncata A. 

Samp. 1 10 
Pleonotoma dendrotri-

cha Sandw. 1 46 4 80 
Pleonotoma fasmlnlfo· 

lia (HBK) Miers 1 10 
S tI z o p h y li u m rlparlum 

(HBK) Sandw. 1 10 
T y n na n t h u s polyanthus 

(Bur. ) Sandw. 13 30 

68-

primária úmida da América Central, é possível 
encontrar uma espécie de Bignoniaceae polini­
zada por morcego, outra por beija-flor, outra 
por borboletas/ abelhas pequenas. e de 15 a 20 
por abelhas . Entre estas últimas, há várias que 
apresentam estratégias fenológicas especiali­
zadas, duas ou três com fenologia "explosiva·, 
duas ou três com ~estacionária", duas ou três 
com ~explosiva múltipla" e cerca de dez com 
fenologia "cornucópia ", cada uma destas últi· 
mas atingindo seu pico de floração em diferen­
tes meses do ano . Nas capoeiras jovens da 
América Central. as Bignoniaceae estão ausen­
tes ou representadas por poucas espécies de 
ervas daninhas . As espécies no campus do 
INPA apresentam o mesmo padrão de estraté· 
gias de polinização: duas espécies polinizadas 
por beia-flor, uma por mariposa esfingídia. uma 
por borboleta e pequenas abelhas. quatro " es­
tacionárias" (steady state) polinizadas por abe­
lha. uma "explosiva múltipla" polinizada por 
abelha e treze " cornucópias " polinizadas por 
abelha, estas últim"as com pico de floração em 
diferentes meses (Tabela 2). Tal padrão é 
interpretado como representativo de uma con­
dição de equilíbrio. na qual os nichos disponí­
veis de polinização de Bignoniaceae estão 
preenchidos . Isto sugere a relativa maturidade 
da comunidade de Bignoniaceae do INPA, pelo 
menos quanto à composição de espécies . 

Também é possível examinar diretamente 
a diversidade geral de espécies . Na área de 
amostragem foram encontradas 92 espécies 
com diâmetro acima de 2,54 em, representando 
29 famílias (Tabela 3) ; 18 dessas espécies 
eram cipós, distribuídos entre 8 famílias. A 
diversidade é bem menor do que a encontrada 
em uma floresta úmida primária do Panamá, a 
qual tem 125 espécies. representando 40 famí· 
lias. em uma área de amostragem idêntica. 
Essa menor diversidade, mais pronunciada ao 
nível de família. e contrastando com a alta di­
ver$idade de famílias, tais como lecythidaceae 
e Bignoniaceae. parece refletir a habilidade re­
generativa diferenciada de certas famílias de 
plantas. 

Não existem dados comparativos exatos 
sobre florestas primárias da região de Manaus, 
porque os estudos prévios não incluíram cipós. 
Ainda assim, uma comparação da Tabela 3 com 
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TABELA 2 - Organização das espécies de Blgnonlaceae 
do INPA segundo estratégias de polinização 

Slndrome de pollnizaçio2 

Polinização por beija-flor 

Polinização por mariposa 

Polinização por borboleta 
e pequenas abelhas 

Polinização por abelhas 
grandes 

• fenologla estacionária" 

" fenologla explosiva • 

I 

•tenologia explosiva múl· 
tipla " 

Fenologla • cornucópia • 
Janeiro 
Feverei ro 
Março 
Abril 

Maio 

Junho 
Julho 
Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Fenologla desconhecida 

Espécie de Bignoniacea~ 

Arrabldaea trallll Sprague 
Pyrostegia c I n e r e a (OC.) 

Balll. ex Bur. 
Leucocalanthe a r o m a t I c a 

Barb. Rodr. 

Tynnanthus polyanthus (Bur.) 
Sandw. 

P I e o n o t o m a dentrotrl­
cha Sandw. 

P I e o n o to ma jasminlfolla 
(HBK. ) Miers 

Stizophyllum rlparim (HBK.) 
Sandw. 

Pachyptera k e r e r e (Aubl.) 
Sandw. 

Tabebuia serratifolia (Vahl) 
Sandw. 

Cydista aequinoctialis (L . ) 

Miers 

Arrabidaea n i g r e s c e n s 
Sandw. 

Haplolophium rodriguesll A. 
Gentry 

Memora adenophora Sandw. 

Arrabidaea trlplinervla (OC.) 
Baill ex Bur . 

Jacaranda copaia and Memo­
ra flavida 

Par agonIa pyramidata (L. 
Rich .) Bur . 

Periarrabldaea truncata & 
Cuspldarla sublncana A. 
Gentry 

Arrabidaea candicans (L. 
Rich . ) DC . 

Adenocalymma sublncanum 
Huber 

Arrabldaea chica (H. & B.) 
Verl . 

M e mo r a flavlflora (Miq . ) 
Pulle 

1 . lnchri 6 espécies encontrados somente foro do área de estudo. 
2. Basicamente inferido dos dados sobre o floração de upécies 

panamenhos simi lares. 
3 . Subdlvidld'o por mês de floração máximo, ba seado nas ama.· 

Iras do região de Manaus, que estão no herbório do INPA. 

Diversidade e regeneração .. . 

as importâncias das famfllas de espécies ar­
bórebs encontradas por Kllnge (1973J em uma 
floresta primária próxima (Km 64 da estrada 
Manaus-ltacoatiara) mostra algumas diferenças 
marcantes na composição das famílias. Excluin­
do as 18 espécies de cipó, ficam 74 espécies 
arbóreas coletadas, as quais podem ser com­
paradas com os dados de Klinge . Foi encon­
trada uma única espécie de Lauraceae (1 ,4% 
das espécies arbóreas) em comparação com 
os 8% de espécies arbóreas da floresta pri­
mária. Ocorreu somente uma Sapotaceae 
(1,4% das espécies arbóreas) . em contraste 
com os 8,6% que ocorrem na floresta primária. 
Não foi coletada Chrysobalanaceae alguma, em 
contraste com os 7,6% encontrados na floresta 
primária. As outras famílias importantes men­
cionadas por Klinge estão igualmente repre­
sentadas em ambos locais: 13,5% de Legumi­
nosae no INPA versus 12,4% na floresta pri­
mária; 5,4% de Rubiaceae versus 6,4%; 4,1 °!o 

de Burseraceae versus 5.4%; 5,4% de Anno­
naceae versus 4,2%; 6,8% de Lecythidaceae 
versus 3,4%; 2,7% de Moraceae versus 3,4% ; 
5.4% de palmeiras versus 2,2% ; 4 ,1% de Vio· 
laceae versus 2% . Com base nestes dados, 
é válido sugerir que as espécies da maioria das 
famílias típicas de floresta primária se regene­
ram muito bem em florestas que foram corta­
das mas não queimadas, embora certas famí­
lias importantes, especificamente Sapotaceae. 
Lauraceae e Chrysobalanaceae, provavelmente 
sejam menos capazes de se regenerar, pelo 
menos sob as condições presentes no INPA. 

A situação das espécies de cipó é exata­
mente análoga, embora não existam dados 
comparativos . Bignoniaceae (uma família de 
fácil regeneração) totaliza 33% das 18 espé· 
cies de cipó coletadas no INPA, embora repre­
sente somente 22% das 27 espécies de cipó 
de uma amostra equivalente coletada na flores­
ta primária do Panamá (Gentry, 1976) . Repre­
sentantes de cipós estão Incluídos em apenas 
8 famílias, no INPA, em comparação com as 10 
famflias encontradas na floresta úmida do Pa­
namá. É notável a ausência de Malpighiaceae 
e Apocynaceae. A família Dilleniaceae é re­
presentada por uma única espécie, em contras­
te com as 5 espécies que estão presentes na 
floresta do Panamá . Provavelmente, as espé-
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TA BELA 3 - Diversidade de espécies (por famllla) 
presentes na área de amostragem do INPA 

Famllla 

Legumínosae 
Mel-astomataceae 
Bignonlaceae 1 

Euphorbiaceae 
Lecythidaceae 
Myrtaceae 
Annonaceae 
Palma e 
Rubiaceae 
Boraginaceae 
Flacourtiaceae 
Outras 

Total 

H.• de 
OIPéCIOI 

14 
6(·7) 
6 
5 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
4 

31 

92 

H.• do 
•pécles de 

cSrvoree 

10 
6(-7) 

5 
5 
5 
4 
4 
4 
3 
4 

24 

74 

H.• de 
-éclee do 

cipó 

4 

6 

7 

18 

Estes números diferem dos dedos do tobelo 1 porque Incluem 
somente lndlvfduos com 2.54 em ou mais de diametro. 

cies dessas famílias são menos capazes de se 
regenerar de bases cortadas do que ás bem 
representadas famílias de Bignoniaceae, Legu­
minosae e Loganiaceae. 

CONCLUSÃO 

Os dados sobre Bignoniaceae e lecythi­
daceae sugerem que a floresta do INPA repre· 
senta um estágio de regeneração de uma ve­
getação que foi cortada mas não queimada. A 
composição de suas espécies e a diversidade 
de muitas famílías. incluindo lecythidaceae e 
Bignoniaceae, são equivalentes às da floresta 
primária original. Entretanto, a diversidade 
geral da capoeira do INPA é menor do que o 
esperado de uma comunidade de floresta pri­
mária. Isto pode refletir uma habilidade fami· 
liar diferente de regeneração, sob o regime de 
destruição a que a área foi submetida. Sugere­
se que as famílias arbóreas Sapotaceae, laura­
ceae e Chrysobalanaceae e as de cipós Apocy­
naceae, Malpighiaceae e Oilleniaceae se rege­
neram precariamente a partir de tocos, depois 
da derruba da floresta. Por outro lado, famílias 
como Lecythidaceae, Annonaceae, Legumino­
sae e Violaceae (árvores), e Bignonlaceae e 
Leguminosae (cipós) parecem se regenerar es­
pecialmente bem em tais condições. 
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A.BsTRACl'· 

Vegetational sampling of 1000 m2 of the INPA ca­
poeira near Manaus was undertaken In connection with 
an ecological study o f the capoeira Bignonlaceae. 
Blgnoniaceae and some other plant tamilies show 
basically the same patterns of dlversity and species 
composition -as mature torest vegetation but certain 
other familles seem notably under-represented. Many 
of the baslcally mature forest plant species in the ca· 
poeira represent regeneration from stump sprouts and lt 
ls suggested that such well-represented tamllies as 
Blgnoniaceae and Lecythidaceae may be lntrlnsically 
better at stump sprout regeneratlon than such other 
famllies as Chrysobalanaceae and Sapotaceae. 

BIBLIOGRAFIA CITADA 

Gl!NlllY, A. H. 
1976 - Bignoniaceae of southern Central America: 

Dlstrlbution and ecological specificity. Bio­
troplca, 8: 117·131. 

1977a- Endangered plant species and habitats of 
Ecuador and Amazonlan Peru. In : G. Pran· 
ce, ed. Threatened and Endangered Species 
of Plants in the Amerlcas. and thelr Slgnlfl· 
cance in Ecosystems today and in the Fu­
ture (Proceedings of the New York Botanical 
Garden Bicentennlal Symposlum (In press). 

1977b- Patterns of diversification In Blgnoniaceae; 
a model of tropical plant evolution. In : 

KLINGE, H . 

Proceedings of 1•t National Bota n i c a I 
Congress of Peru (in press). 

1973 - Struktur und Artenreichtum des zentral· 
-amazonlschen Regenwaldes. Amazonlana, 
4: 283-292. 

PllANCl!, G. T . 

1975 - The history of the INPA capoeira based on 
ecological studies of Lecythidaceae. Acta 
Amazonica, 5: 261-263. 

(Aceito para publicação em 7 /12/77) 

Gentry 


